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O Conselho de Educação do 
Distrito Federal vai divulgar nos 
próximos dias uma lista com au-
mentos extraordinários dos pre-
ços das mensalidades de janeiro 
a novembro deste ano, permiti-
dos pelo juiz da 6a Vara da Justi-
ça Federal, Wellington Mendes 
de Almeida embora o ano letivo' 
esteja chegando ao fim. Cinquen-
ta e nove unidades escolares de 
Brasília, entre elas escolas que 
posSuem rede de serviços, pode-
rão cobrar aumentos extraordi-
nários, informou ontem o presi-
dente da Comiss-ao de Encargos 
Educacionais do DF, Júlio Gre-
gário. 

"Temos a obrigação de publi-
car a lista, mas não sabemos se 
as escolas vão mesmo cobrar os 
aumentos", disse Greogório. Ele 
não soube especificar quanto se-
rá o percentual de reajuste "que 
vai variar muito". Citou, porém, 
um exemplo: "Se a Escola das 
Naç-oes, que cobrou em novem-
bro Cz$ 81 mil de mensalidades, 
tivesse sido beneficiada pela de-
cisão do juiz Wellington de Almei- 

da, poderia acrescentar uma ta-
xa extraordinária de Cz$ 99 mil 
ao valor da mensalidade de no-
vembro, o que elevaria o preço 
para Cz$ 180 mil". 
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A Escola das Nações e outras 
13 escolas de Brasília que firma-
ram acordos com os pais para de-
finir os preços das mensalidades 
em 88, não poderão cobrar taxas 
extraordinárias, pois abriram 
mão do benefício ao firmar os 
acordos homologados pelo Conse-
lho de Educação. 

O juiz Wellington Almeida aca-
bou beneficiando 59 escolas de 
Brasília ao cassar a liminar da 
juíza da 60  Vara da Justiça Fede-
ral, Selene Maria de Almeida, 
que suspendia os aumentos ex-
traordinários concecidos por de-
curso de prazo pelo parecer 
554/ do Conselho Federal de 
Educação (CFE). O parecer do 
CFE beneficiou 168 escolas de to-
do o País. 


